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O flâneurdo século XIX: Walter Benjamin exerce a flanerie lite­
rária em Charles Baudelaire e em Edgar Allan Poe 

Nosso flâneur benjaminiano já não existe mais. Ou será possível? 
Será possível achar alguém exercendo a flânerie do século passado em 
nossas metrópoles de final de milênio? 

Em nossa opinião o flâneur não morreu com o congestionamento, 
com o trânsito louco, com o caos da nova cidade. O flâneur sofreu uma 
mutação, se metamorfoseou em algo novo, condizente com a realidade 
da vida cotidiana das cidades do final do milênio. 

O objetivo deste trabalho é desenvolver um percurso sobre a obra 
de Benjamin, analisando a 'ascensão e queda' do flâneur e discutindo 
as possibilidades de transformação desse personagem da modernida­
de, transfigurando-o para nossas metrópoles brasileiras, em especial 
para a cidade de Belo Horizonte. 

O flâneurnão morreu, ele vem se transformando ao longo do tempo. 
Se ontem, ele observava sujeitos, hoje ele observa objetos. Se ontem só 

1 Parte deste texto foi comunicado no 19º Simpósio Nacional de História da ANPUH, realizado em Belo Horizon­
te, de 20 a 25 de julho de 1997_ 
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interessavam os transeuntes, presentes, hoje, interessa muito mais as 
coisas ausentes, out-door. 

É a cidade- ela própria- que não deixa morrer o flâneur. Afinal, a 
cidade é o lugar do olhar. É um grande corpo de imagens. O imaginário 
urbano está no ver. O imaginário urbano se constrói de imagens paradas 
e em movimento. E o lugar do flâneur deixa de ser a rua, a galeria, a 
grande loja do passado e pode ser até a tela de um computador. O 
fl~neur "pós-moderno" é muito mais um voyer. Ele vê, observa, viaja por 
entre as imagens publicitárias, pelos objetos de consumo, pelos carros, 
pelas televisões, pelos computadores. Os sujeitos agora já não interes­
sam tanto. O capitalismo desumanizou a sociedade, o capitalismo não é 
humano. Com o capitalismo tudo se perde, principalmente ocorre a per­
da do habitat tradicional. Mas isso é um movimento-processo que pode­
mos observar desde o século XIX e que agora chega a seu ápice. Veja­
mos como o flâneur nasce na Paris de Baudelaire e muda de caracteri­
zação com Edgar Allan Poe, para se transformar totalmente no século 
XX. E, a partir daí, desenvolveremos, neste trabalho, uma discussão so­
bre as imagens da cidade "pós-moderna". 2 Afinal, a cidade é o lugar do 
olhar. E o olhar "pós-moderno" é aquele que vê imagens urbanas. Ima­
gens construídas para serem destruídas. 

• • • 
Mas voltemos para o flâneur do século XIX, tentando relacioná-lo 

com as cidades discutidas por Benjamin através de Baudelaire (Paris no 
Segundo Império) e Edgar Allan Poe (Londres, Nova Iorque, cidades 
das revoluções industriais). 

"O observador - diz Baudelaire - é um príncipe que, por toda 
parte, faz uso do seu incógnito. "Desse modo, se o flâneur se torna 
sem querer detetive, socialmente a transformação lhe assenta muito 
bem, pois justifica a sua ociosidade." (BENJAMIN: 1989; 38) 

É justamente esta característica do f/âneurque irá colocado próximo 
ao detetive dos contos policiais de Poe. O flâneurde Baudelaire também 
é o "o homem das multidões". "O Homem na Multidão", como observou 
Benjamin, é um paradigma da metrópole e da modernidade. Este conto 
de Poe praticamente não tem enredo e se sustenta graças a uma atmos-

2 Utilizarei algumas vezes ao longo do paper o conceito de "pós-modernidade" não por achar que ele é o que 
melhor define essa cidade de fins do século XX, mas por não encontrar outro termo que melhor reflita a 
situação de desordem, de caos e de fragmentação textual do trabalho e das representações possíveis destas 
cidades do capitalismo desorganizado. 
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fera extremamente densa de impressões e emoções, que envolvem e 
como que hipnotizam o narrador, arrastando-o a um comportamento im­
pulsivo irreversível. 

De acordo com Nicolau Sevcenko, em seu ensaio "Pe~fis Urbanos 
Terríveis em Edgar Allan Poe": ~·· 

"a análise de Benjamin concentra-se no tema da multidão, como o 
fator social decisivo que define o perfil psicológico do homem das 
grandes cidades. Ele examina inicialmente a antítese pressuposta 
na separação entre o narrador, aquele que observa solitário e a 
distância, o protótipo do f!âneur, e a massa amorfa da multidão 
agitada. O flâneur é o primeiro crítico que, gerado existencialmen­
te pela multidão, envolvido por ela, a goza com prazer e se angus­
tia profundamente com ela." (SEVCENK0:1985;72) 

O f!âneur benjaminiano é um condenado na multidão. Com isso, 
partilha a situação da mercadoria. Não está consciente dessa situação, 
mas nem por isso ela age menos sobre ele. Esta relação entre sujeitos e 
objetos-mercadorias está presente na análise de Benjamin e estará pre­
sente em nossa análise do novo flâneur-voyerdas novas cidades. Benja­
min irá nos dizer que" Quando Baudelaire fala de uma "ebriedade religi­
osa da cidade grande", o sujeito, que permanece anônimo, bem poderia 
ser a mercadoria. " E, ele irá nos dizer também que a "santa prostituição 
da alma", em comparação com a qual "isso que os homens chamam de 
amor é bem pequeno, bem restrito e bem débil", não pode ser outra 
coisa que a prostituição da alma da mercadoria. Afinal, o ser humano no 
capitalismo, enquanto força de trabalho, é também ele mercadoria. Não 
tem necessidade de se imaginar no lugar da mercadoria. Mas esse f!â­
neur não é consciente da realidade social em que vive. Tão pouco o 
novo flâneur-voyer é consciente. É por isso que ele sente prazer com a 
multidão na cidade, pois sua consciência é como a de um bêbado, a de 
um sonhador. A imagem que ele vê da cidade é coberta por uma névoa, 
a massa nervosa das ruas. Só durante a noite, nos bairros afastados do 
centro e da loucura dos carros, dos semáforos, dos homens e mulheres 
indo trabalhar somem por instantes, hiatos no tempo, nosso flâneur-vo­
yer "pós~moderno" consegue ver a cidade sem disfarces. Ele vê a cida­
de nua, a cidade ausente e se angustia. Ou também pode sentir prazer 
com a falta de seus sujeitos, afinal, ainda lhe restam alguns objetos de 
desejo. A arquitetura fala, e durante a noite, na guerra de sombras e 
luzes neons, elas fornecem ao flâneur-voyer diferentes fantasmas. A ci­
dade mostra à noite seu lado fantasmagórico, sombrio e violento. A ci­
dade apresenta seus fantasmas noturnos. O flâneur-voyer deve tomar 
cuidado para não ser confundido com um ladrão, um homem-aranha, 
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uma prostituta. Mesmo durante o dia, ele agora deve tomar cuidado para 
não ser confundido em meio a multidão de trabalhadores. Pois nosso 
f!âneur não é como o de Baudelaire que se afasta da multidão. Nosso 
novo fláneur-voyer, vê e é visto na cidade. Ele faz parte da multidão. 

A cidade no século XX: onde está o flâneur da metrópole tercei­
ro mundista? 

O imaginário urbano de nossas cidades atuais estão nas revistas, 
onde vemos aquilo que não se faz; nos out-doors, histórias ausentes. Os 
objetos de consumo são os novos objetos a serem observados. O imagi­
nário urbano está no "ver". 

"O desenvolvimento do imaginário é a recíproca de uma "civiliza­
ção" em que se multiplicam os voyers e os contemplativos. Desse 
modo, a "atualidade", esse resto visual da ação, mostra as fortu­
nas e os males dos outros, segundo uma lei que combina o luxo da 
informação com a passividade das testemunhas. A inação parece 
ser o prêmio da imagem. As aventuras amorosas, os deslumbra­
mentos dos drogados, as proezas dos esportistas ou os progra­
mas de renovação social depositam-se na literatura imaginativa e 
oferecem, com os espetáculos, um álibi para a ação. Veja-se as 
Crônicas de Bustos Domecq, de Borges, e seu capítulo "Esse est 
percipi" - "Existir é ser Visto". Nada mais restaria da realidade 
senão sua imagem? Sim, quando se exila da existência o ato que a 
estabelece." (MICHEL DE CERTEAU: 1995; 43) 

O flâneur "pós-moderno" é muito mais um observador de imagens 
publicitárias, de televisão, de revistas, de out-doors, do que um obser­
vador de sujeitos transeuntes. Ele observa sujeitos sim. Mas sujeitos que 
estimulam seu desejo. Sujeitos de carro, sujeitos com roupas bonitas, da 
moda, com roupas que ele gostaria de ter. Ele observa os sujeitos atores 
das telenovelas da Rede Globo. Ele é muito mais voyer do que flâneur. 
Nossa civilização deu lugar a um novo tipo de flâneur, muito mais passi­
vo, muito mais inativo. Ele não é mais detetive do outro, ele é somente 
um comtemplador da existência do outro, que agora é muito mais objeto 
que sujeito. Os objetos de consumo pontuam de possibilidades de felici­
dade os caminhos por onde ele passa. Eles pontuam o túnel dos metrôs 
por onde se amontoam, do nascer do dia ao pôr-do-Sol, milhões de pes­
soas. E são esses objetos de consumo, criações da cultura de massa 
que cintilam pelos locais de grande circulação, que irão dizer a finalida­
de que deve deter os passos desses novos flâneurs. Mas é a relação 
entre eles, flâneur e objetos comerciais que dão vida a este novo imagi-
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nário da cidade. Ele é criado e cria os olhares da cidade. Ele manipula. 
É por isso que a análise de Benjamin ainda está tão presente e deve ser 
levada em conta. Afinal, ele identifica nas metrópoles uma tendência à 
transição espontânea da desordem básica para uma disciplina rigorosa 
ulterior. A incorporação de uma identidade coletiva impele o homem da 
cidade para um comportamento automatizado. O mito da massa passa 
a ser ritualizado pelos habitantes da metrópole moderna. Aqui, também, 
na metrópole "pós-moderna" vamos encontrar esta realidade. A globali­
zação unifica e sufoca as liberdades sociais, democráticas. Essa tenta­
tiva de globalizar acaba possiblitando o desvio pela regra. Desvio auto­
ritário na regra do neo-liberalismo. E por que não? Todas as cidades 
atuais têm recebido o mesmo lixo comercial em todo o mundo. Temos 
como exemplo a TV a Cabo, que despeja sobre nossas cabeças ima­
gens e imagens de uma cultura que não é a nossa, no sentido de popu­
lar, mas também já passa a ser a nossa. Afinal, em nossas cidades já 
andamos em carros importados, já nos comunicamos em inglês pelo 
computador, já comemos numa lanchonete cujas comidas vêem descri­
tas em outra língua, cujo sabor é outro. O flâneur-vover da cidade pós­
moderna fetichiza o olhar. E, muitas vezes esse olhar se apresenta oblí­
quo, pelo estranhamente da cidade. O perder-se urbano executado pelo 
homem da multidão provoca desenraizamento e estranhamente. É uma 
luta contra a imaginação do próximo. Vemos tudo aquilo e não entende­
mos nada. A cidade é alienante, mas antes disso e mais, ela é polifônica. 
Ela é simultaneidade e analogia, é fragmentação e justaposição. Mas 
esse poder de comunicação dos objetos da cidade. Esse poder de co­
municação da forma arquitetônica faz com que o flâneur-voyer se deso­
riente, desenraize-se e se desoriente no anonimato e na impessoalidade 
dos seus desejos. Seus desejos são só seus, mas ao mesmo tempo são 
de toda massa, que também existe e é vista e vê os objetos de consumo. 
A cidade é para ser compreendida pelo flâneur-voyer, mas ele só pode 
compreendê-la através de sua forma caótica. Compreender a cidade é 
colher fragmentos. 

A questão é que esse discurso imaginário do comércio, que está 
sendo discutido, 

"ocupa cada vez mais os muros. Ele se mostra em todas as ruas, 
somente interrompido pelas fendas das avenidas. A cidade con­
temporânea torna-se um labirinto de imagens. Ela se dá uma gra­
fia própria, diurna e noturna, que dispõe um vocabulário de ima­
gens sobre um novo espaço de escritura. Uma paisagem de carta­
zes organiza nossa realidade. É uma linguagem mural com o re­
pertório das suas felicidades próximas. Esconde os edifícios onde 
o trabalho foi encerrado, cobre os universos fechados do cotidia-
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no; instala artifícios que seguem os trajetos da faina para lhes jus­
tapor os momentos sucessivos do prazer. Uma cidade que consti­
tui um verdadeiro "museu imaginário" forma o contraponto da ci­
dade ao trabalho".(MICHEL DE CERTEAU: 1995;46) 

Esse novo espaço de escritura, que é nossa cidade atual, deve ser 
percorrido. É preciso estar dentro e fora do espaço urbano; saltar na 
cidade. (CANEVACCI, 1993)Entender o espaço estrangeiro e familiar. 
Devemos exercer a flanerie pós-moderna nos transformando em mensa­
geiros de Zeus: Hermes na Cidade. Ao caminhar pela cidade, deve-se 
ler aquilo que percorre-se com o corpo. A cidade se apresenta como um 
texto e devemos tentar ler essa cidade. Mas qual deve ser a postura 
diante desse espaço? O flâneur-voyer da nova cidade é um leitor do 
espaço urbano. Mesmo quando permanece dentro de seu apartamento 
alto. O novo flâneurnão precisa das ruas, das galerias. Benjamin nos diz 

"se a galeria é a forma clássica do interior sob o qual a rua se 
apresenta ao flâneur, então sua forma decadente é a grande loja. 
Este é, por assim dizer, o derradeiro refúgio do flâneur. Se, no co­
meço, as ruas se transformavam para ele em interiores, agora são 
esses interiores que se transformam em ruas e, através do labirinto 
das mercadorias, ele vagueia como outrora através do labirinto 
urbano. Um traço magnífico do conto de Poe é que ele inscreve, 
na primeira descrição do flâneur, a ;magem de seu 
fim."(BENJAMIN: 1989;51) 

Nossa metamorfose do flâneur de Benjamin também vagueia pelo 
labirinto das mercadorias e, a grande loja não está na rua. Tudo pode ser 
visto pela janela. 

"Pela janela do quarto, pela janela do carro, pela tela, pela janela, 
eu vejo tudo enquadrado, remoto controle ... "" 3 

O novo flâneur já nasce decadente, ele é em sua origem seu fim. A 
solidão na multidão, a fantasmagoria da vida parisiense, esses elemen­
tos ainda estão presentes no novo flâneur. A angústia do Baudelaire per­
manece ... Modernidade tardia. A cidade "pós-moderna" no terceiro mun­
do é uma Paris do Segundo Império com Coca-cola, Mac Donald's, As­
falto, BMW, Fiat, Mercedes Bens, Rede Globo de Televisão, Processador 
Pentil da Intel, Windows 95, Robocop, CNN, Rocinha, Rio 2004, TAM, 

3 Trecho da música "Esquadros" de Adriana Calcanhoto. 
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Banco 24 horas, Arrastão, Alagados, 8901, 2212A, 2215B, 8001, 2004, 
Aracruz Celulose ... Enfim, É FANTÁSTICO, o show da vida. O flâneurnão 
está morto porque ainda não estamos mortos, porque ainda acredita­
mos em socialismo, em cidadania, em liberdade de ir e vir. A multidão 
que avança não é só uma massa amorfa passível de controle. A multi­
dão é formada por muitas caras, e essas caras podem se tornar cida­
dãos, indivíduos com posturas próprias e opiniões diferentes dos outros. 
Quem sabe até ver a cidade de outra forma, ter desejos inimagináveis 
que não são os mesmos que aparecem nas novelas, na internet, no out­
door. Estamos abandonados na multidão, e sentimos grande prazer e 
angústia de estar. Mas, nós "aqui ó", ainda temos a possibilidade de 
escapar. Ainda há o mato, o mar. Mas até quando? Vejamos como pode­
mos ser flâneurs na cidade de Belo Horizonte. 

O citadino de Belo Horizonte: Entre a metrópole e a província: 
culturas híbridas do espaço urbano 

"À primeira esquina, encontro uma cara oca, uma cara sem cara ... 
O melhor, o melhor é voltar, o quanto antes, para o quarto. Com o 
máximo cuidado de não olhar, acaso, para o espelho." 

MÁRIO QUINTANA 

Esse item diz respeito às possíveis formas de encontrar-se nas cida­
des metropolitanas da América Latina, usando como exemplo Belo Ho­
rizonte, a partir da perspectiva do flâneur-voyer "pós moderno". Nos 
utilizaremos de alguns ensaios que constituem o livro "Culturas Híbridas 
- estrategias para entrar y sal ir de la modernidad", de Néstor García 
Canclini, principalmente no que diz respeito as idéias apresentadas no 
capítulo VIl, entitulado: "Culturas híbridas, poderes oblicuos", onde o autor 
irá analisar a passagem do espaço público à teleparticipação, a memó­
ria histórica e os conflitos urbanos, a problemática do descolecionar, do 
desterritorializar, as diversas interseções possíveis do moderno ao pós 
moderno, e os poderes oblíquos. 

De acordo com Canclini, a expansão urbana é um dos fatores de 
intensificação da hibridação cultural. 

"? Qué significa para /as culturas latinoamericanas que países que 
a principias de sigla tenían alrededor de un 1 O por ciento de su 
población en /as ciudades, concentren ahora un 60 o un 70 por 
ciento en /as aglomeraciones urbanas?"(CANCLINI: 1990; 264) é a 
pergunta. 
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Sem dúvida, passamos rapidamente de sociedades dispersas com 
milharer de comunidades campesinas com culturas tradicionais, locais 
e homogêneas, algumas regiões com fortes raízes indígenas, que pou­
co se comunicam com o resto de cada nação, à uma trama majoritaria­
mente urbana, onde encontramos uma oferta simbólica heterogênea, 
renovada por uma constante interação do local com redes nacionais e 
transnacionais de comunicação. 

"Ya en su libra La cuestión urbana Manuel Castel!s observaba que 
e! desarrollo vertiginoso de las ciudades, a/ hacer visible bajo este 
nombre múltiplas dimensiones de/ cambio social, volvió cômodo 
atribuirias la responsabilidad de procesos más vastos. Ocurrió algo 
semejante a lo que pasaba con los medias masivos. Se acusá a 
las megalópolis de engendrar anonimato, se imaginá que los barri­
os producen solidariedad, los suburbios crímenes y que los espa­
cios verdes relajan. .. "(CANCL/N/:1990;265) 

Acontece que as ideologias urbanas atribuíram a um só aspecto da 
transformação, produzida por um entrecruzamento de muitas forças da 
modernidade, a "explicação" de suas formas e suas crises. Desde a 
publicação deste livro de Castells, se acumularão evidências de que a 
"sociedade urbana" não se opõe tangencialmente ao "mundo rural", que 
o predomínio das relações secundárias sobre as primárias, da heteroge­
neidade sobre a homogeneidade, não são resultados unicamente da 
concentração populacional nas cidades. Isso fica muito claro quando 
observamos diferentes comportamentos da população de Belo Horizon­
te, Minas Gerais, a quase um século de existência. O centenário de Belo 
Horizonte vem nos mostrar a juventude da cidade. Afinal, se comparar­
mos com São Paulo e/ou Rio de Janeiro, Belo Horizonte ainda é uma 
cidade criança. Acreditamos que das maiores cidades brasileiras, ela 
só consegue ser mais velha do que Brasília. Belo Horizonte é um exem­
plo claro de que a aglomeração populacional não implica em agrava­
mento de contradição entre rural e urbano. Belo Horizonte está no meio. 
Ao redor de grandes avenidas ou, às vezes, no meio delas, ainda pode­
mos nos deparar constantemente com animais na pista. Mesmo nos lu­
gares mais movimentados como o centro, estas cenas ainda se repe­
tem. Qual habitante de BH ainda não teve a oportunidade de ver os 
burrinhos do Parque Municipal atravessando a Av. Afonso Pena e subin­
do a Av. João Pinheiro aos domingos. E, aqueles que são habitantes do 
Sion, do Belvedere, que nunca passaram apertados com os bodes e 
carneiros da Av. Nossa Senhora do Carmo indo em direção à BR040? E 
também, no que diz respeito aos hábitos provincianos dos habitantes de 
Belo Horizonte, estas visões dicotômicas não funcionam. Afinal, apesar 
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do aspecto moderno dos cidadãos, eles ainda guardam de maneira muito 
arraigada a tradição rural, mais provinciana dos tempos antigos. Carac­
terísticas como hospitalidade, as conversas na cozinha para os amigos, 
etc, são permanências de um espírito provinciano na cidade grande, 
que já não podemos encontrar em São Paulo, em Nova Yorque ou em 
Tóquio. A cidade de Belo Horizonte, o próprio povo brasileiro, pode ser 
observado como um gigantesco mapa alegórico, onde se desvelam tra­
ços estruturantes de nossa identidade: o contínuo vaivém entre o moder­
no e o arcaico (STARLING, 1996;14). O próprio Willi Baile, discute esta 
questão ao nos afirmar que esses traços de nossa identidade, acaba 
produzindo uma visão, "ao mesmo tempo arqueológica e pós-moderna 
das relações entre as grandes cidades e o que é aparentemente seu 
avesso, o sertão". (BOLLE, 1994;399). 

A urbanização predominante nas sociedades contemporâneas se 
entrelaça com a serialização e o anonimato na produção, com restrutu­
rações da comunicação imaterial que modificam os vínculos entre o pú­
blico e o privado. Como explicar que muitas trocas de pensamento e 
modos de vida urbana coincidam com os do campesinato, porque as 
interações comerciais deste com a cidade e a recepção dos meios eletrô­
nicos nas casas rurais os conecta diariamente com as inovações moder­
·nas? 

Inversamente, viver em uma grande cidade não implica em dissol­
ver-se no massivo e no anônimo. A violência e a insegurança pública, a 
inabarcabilidade da cidade ( quem conhece todos os bairros de uma 
capital?) levam a buscar uma intimidade doméstica, encontros confiá­
veis, formas seletivas de sociabilidade. Os grupos populares saem pou­
co de seus espaços, periféricos ou cêntricos; os setores médios e altos 
multiplicam as regras, fecham e privatizam as ruas do bairro. Para todos, 
o rádio e a televisão, para alguns o computador conectado a serviços 
básicos, fazem com que alcancemos a informação e os entretenimentos 
a domicílio. Não nos arriscamos. Em Belo Horizonte sabemos onde va­
mos encontrar os amigos ... Sabemos onde é o bar que todos nos conhe­
cemos e podemos nos sentar e conversar e beber com segurança. Po­
demos também convidar os amigos, os parentes, os amores, para nossa 
casa. O almoço de domingo é uma tradição que perpassa as gerações 
e deixa de ser tradição, quando paramos de pensar que isso sempre foi 
algo comum em nossas famílias, para pensar que é mais seguro e eco­
nômico almoçar em casa do que sair para enfrentar as filas dos restau­
rantes dia de domingo ... 

"Habitar las ciudades, dice Norbert Lechner en su estudio sobre la 
vida cotidiana en Santiago, se ha vuelto "ais/ar nu espicaço propi­
lo". A diferencia de !.o observado pôr Aberramos Ne épocas tem-
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peradas de La modernidade, La esfera pública ya no es e/ lugar 
de participación racional desde e/ que se determina e/ orden soci­
al. Así fue, en parte, en America latina durante la segunda mitad 
de/ sigla XIX y la primeira de/ XX. Basta recordar e/ papel de la 
"prensa, ef teatro y los sa/ones patrícios en la conformación de una 
élíte crio/la"; primero para sectores restringidos, luego ampliados, 
e/ liberalismo suponía que la voluntad pública debía constituírse 
como "resultado de la discusión y la pub/icidad de las opiníones 
índívidua/es ". (CANCUN/: 1990;267) 

De acordo com Canclini, estudos sobre a formação de bairros popu­
lares em Buenos Aires, na primeira metade do século, registraram que 
as estruturas microsociais da urbanidade- o clube, o café, a bibliote­
ca, o comitê político -organizavam a identidade dos migrantes e dos 
criollos, enlaçando a vida imediata com as transformações globais que 
se buscavam na sociedade e no Estado. A leitura e o desporto, a militân­
cia e a sociabilidade do bairro, se uniam em uma continuidade utópica 
com os movimentos políticos nacionais. 

Tudo isso está acàbando na maioria das cidades como São. Paulo, 
Rio de Janeiro, principalmente entre as novas gerações. Se já não aca­
bou. O uso massivo da cidade para a teatralização da política está se 
reduzindo. As medidas econômicas e os pedidos de colaboração ao 
povo se anunciam pela televisão. As passeatas, os atos de rua e aveni­
das, estão cada vez mais ocasionais e não tem tido a menor eficácia. 
Nos principais países da America Latina, as manifestações públicas 
geradas pelo empobrecimento das maiorias adotam, muitas vezes, a 
forma de exposições desarticuladas, assaltos a mercearias e supermer­
cados, ficando à margem das vias orgânicas de representação política. 
Vemos, ao invés de organizações políticas, reações inconscientes, de 
uma população com tome: são as gangs, os meninos de rua, os arras­
tões ... 

A eficácia dos movimentos depende, por sua vez, da reorganização 
do espaço público. Suas ações são de baixa ressonância quando se 
limitam a usar formas tradicionais de comunicação ( orais, de produção 
artesanal ou textos escritos que circulam de mão em mão). Seu poder 
cresce se atuam em redes massivas: não só a presença urbana de uma 
manifestação de cem ou duzentas mil pessoas, mas também, sua capa­
cidade de interferir no funcionamento habitual de uma cidade e encon­
trar eco, por isso mesmo, nos meios eletrônicos de informação. Então, 
às vezes, o sentido do urbano se restitui, e o massivo deixa de ser um 
sistema vertical de difusão para se converter em expressão amplificada 
dos poderes locais, complementação de fragmentos. Vamos ver o MG 
TV para ver o que aconteceu hoje com o trânsito de BH? Que tal lermos 
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a Folha de São Paulo para saber como andam as enchentes em todo o 
país. Será que caiu algum barraco aqui no nosso bairro? Deixe-me ouvir 
o noticiário da Rádio Itatiaia ... 

Num tempo em que a cidade, a esfera pública, é ocupada por ato­
res que calculam tecnicamente suas decisões e organizam tecno-buro­
craticamente a atenção às demandas, segundo critérios de rentabilida­
de e eficiência, a subjetividade polêmica, ou simplesmente a subjetivi­
dade, se reduz ao âmbito privado. O mercado reordena o mundo públi­
co como cenário de consumo e dramatização dos signos de status. As 
ruas se saturam de pessoas pressionadas pela necessidade de cumpri­
mento das obrigações de trabalho ou desfrutando de um lazer progra­
mado, quase sempre, segundo o rendimento econômico. Bem, pelo 
menos no Rio tem mar, né? 

Mas o flâneur-voyer "pos-moderno" em Belo Horizonte pode se limi­
tar a seu espaço privado. Seu prazer pode ser o de ficar em frente a TV 
, deitado no sofá, vendo novela. Ou, não tão simples assim, pode, se for 
um burguês, acessar a internet e olhar o mundo através do monitor de 
seu computador. Mas o capitalismo não condiciona tanto o nosso flâ­
neur. Afinal, ele é mais um voyere pode, da janela de seu apartamento 
no Sion, ver toda a vida cotidiana, as brigas, os assassinatos, ocorrendo 
no prédio em frente ao seu. Ele pode até mesmo entrar na vida alheia. 
Pode telefonar e brincar com o vizinho. As janelas (da sala, do quarto, 
da cozinha, da televisão, do vídeo, da tela do computador) passam a ser 
as ruas onde ele irá exercer sua flânerie. 

Ele pode até mesmo trabalhar enquanto exerce sua flânerie. Afinal, 
vocês leitores devem estar se perguntando qual é o tempo-livre possível 
numa sociedade que, em sua maioria vive para o trabalho? Onde está o 
ócio que permeia a caracterização do flâneur de Benjamin? Não há. Uma 
organização diferente do "tempo-livre" se impõe. O tempo-livre passa a 
ser um prolongamento do trabalho e do lucro. E isso contribui para esta 
reformulação do público. Passa-se do trabalho ao trabalho, dos almoços 
de negócio ao trabalho, ao ver o que nos oferece a televisão em casa, e 
somente a alguns dias de sociabilidade residuais. O tempo livre dos 
setores populares, condicionados pelo subemprego e deteorização sa­
larial, é algo menos livre do que o próprio tempo de trabalho. Afinal, eles 
têm que se ocupar de um segundo, um terceiro emprego, ou em buscá-los. 

As identidades coletivas encontram cada vez menos na cidade e 
em sua história, antiga ou recente, seu cenário constitutivo. A informa­
ção sobre as peripécias sociais se restringe a casa, se comenta em 
família ou com os amigos mais íntimos. Quase toda a sociabilidade, a 
reflexão sobre ela, se concentra em trocas íntimas. Como a informação 
dos aumentos dos preços, do que disse o prefeito e até dos acidentes 
do dia anterior em nossa própria cidade nos chegam pela mídia, ela se 
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torna a constituir-~te dominante do sentido "público" da cidade, ela simu­
la integrar um imaginário urbano desintegrado. 

Porém, em Belo Horizonte esta tendência não é tão marcante. Ainda 
conseguimos quebrar com isso dentro dos ônibus, nas filas dos bancos, 
nos supermercados. Há ainda uma cumplicidade entre os habitantes 
que permite que haja trocas, conversas, comentários informativos, de­
sinteressados, mas que mostram uma certa identidade entre os habitan­
tes. Ainda podemos encontrar uma postura onde há consciência "públi­
ca" no sentido de se pensar que afinal estamos habitando o mesmo 
espaço. Há uma consciência, mesmo que imprecisa, de que estamos 
morando no mesmo bairro, transitamos pelos mesmo locais e nos utiliza­
mos de coisas públicas. Essa sensação de coletividade, de estar - se 
compartilhando de algo junto, é particularidade de Belo Horizonte. 

Além do que, mesmo sendo esta a tendência, seria injusto não assi­
nalar, além dessa particularidade de Belo Horizonte, o fato de que, às 
vezes, a própria mídia massiva também contribui para superar a fragmen­
tação. Na medida em que informa sobre as experiências comuns da vida 
urbana- os conflitos sociais, a contaminação, que as ruas estão engar­
rafadas, etc - estabelecem redes de comunicação e torna-se possível 
apreender um sentido social, coletivo, daquilo que ocorre na cidade. 

Em uma escala mais ampla, pode-se afirmar que o rádio e a televi­
são, ao colocar em destaque patrimônios históricos, étnicos e regionais 
diversos, e difundi-los massivamente, eles acabam por coodenar múlti­
plas temporalidades de espectadore! diferentes. Um exemplo disso é o 
que está ocorrendo em Belo Horizonte durante seu centenário. Diferen­
tes redes de televisão, de rádio, e mesmo da imprensa escrita, com o 
apoio e patrocínio da prefeitura, têm trazido à tona um pouco da História 
de Belo Horizonte e informando e relembrando muitos eventos, monu­
mentos, personalidades, etc, que nunca seriam resgatados, no sentido 
de alcançar outros públicos mais novos, que não viveram as outras tem­
poralidades. A mídia contribui, nesse sentido, para a valorização de ou­
tras temporalidades, que não somente a atual. 

"La publicidad comercial y las consignas políticas que vemos en la 
televisión son las que reencontramos en las calles, y a la inversa: 
unas resuenam en las otras. A esta circularidad de lo cominicacio­
nal y lo urbano se subordinan los testimonios de la historia, el sen­
tido público construido en experiencias de larga 
duración. "(CANCLINI: 1990;269) 

Nesse sentido, o flâneur-voyerse justifica e se descobre. Ele, que vê 
mais os objetos da publicidade e da televisão do que nos transeuntes, 
que constrói seu imaginário a partir das imagens comerciais, reencontra 

146 



esses objetos nas ruas. De acordo com o autor acima citado, as ima­
gens televisivas podem ser comparadas às imagens da rua. E, mais 
interessante, elas se refletem, ressoam umas nas outras. E, essa circula­
ridade não só irá justificar a existência do f/âneur, como mostrará que é 
justamente entre o comunicacional e o urbano que se apresentam os 
testemunhos da História- o sentido público construído nas experiênci­
as de longa duração. 

Memória Histórica e Conflitos Urbanos 

Da cultura massiva à tecnocultura, do espaço urbano à telepartici­
pação. Ao marcar esta tendência, Canclini corre o risco de reincidir em 
uma perspectiva histórica linear, sugerir que as tecnologias comunicati­
vas "substituem" a herança do passado e as interações públicas. 

Por isso, ele irá reintroduzir a questão dos usos do moderno e do 
pós-moderno da História. Vai fazê-lo tendo como referência os monu­
mentos. Que sentido conservam ou renovam em meio às transforma­
ções da cidade, em competição com fenômenos transitórios com a pu­
blicidade, os graffites e as manifestações políticas? 

Os m<i'umentos constituíam, junto com as escolas e museus, um 
cenário legitimador do culto tradicional. O seu tamanho gigantesco ou 
sua localização no meio de grandes avenidas, contribuíam para enalte­
ce-los. Consagravam o poder. Interessante observar como a estética 
monumentalista que aparece na maioria dos espaços históricos na Amé­
rica Latina se iniciou como expressão dos sistemas sociais autoritários 
no mundo pré-colombino. A eles se sobrepôs o expansionismo colonial 
e português, sua necessidade de competir com a grandiloquência da 
arquitetura indígena mediante o gigantismo neoclássico e a exuberân­
cia barroca. Interessante analisar, também, de que modo os processos 
de independência e a construção de nossas nações engendraram enor­
mes edifícios e murais, retratos e calendários de enfermidade, destina­
dos a instaurar uma iconografia representativa do tamanho das utopias. 

Mas o que pretendem dizer os monumentos dentro da simbologia 
urbana contemporânea? Nos processos revolucionários com ampla par­
ticipação popular, os ritos e as construções monumentais expressam o 
impulso histórico dos movimentos massivos. São parte da disputa por 
uma nova cultura visual em meio a fraca resistência de signos da velha 
ordem, tal como ocorreu com o primeiro muralismo pós-revolucionário 
mexicano, com a arte gráfica russa dos anos vinte e cubana dos anos 
60. Porém, de acordo com Canclini, quando o novo movimento se torna 
sistema, os projetos de troca seguem mais na rota da planificação buro­
crática do que na mobilização participativa. Quando a organização soci­
al se estabiliza, a ritualidade se esclerosa. 
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Para mostrar os tipos de tensões que se estabelecem entre a memó­
ria histórica oficial ( na maioria das vezes) e a trama visual das cidade 
modernas, daremos alguns exemplos, que são monumentos de Belo 
Horizonte. 

Contra que luta Tiradentes, no meio da Av. Afonso Pena? Contra a 
publicidade dos bares, das bebidas e outras imagens urbanas? Protesta 
pela indepêndencia dos transeuntes em relação aos pedestres que lu­
tam para atravessar em meio ao trânsito? Por acaso estaria ali Tiraden­
tes contra o denso trânsito de veículos? 

E Afonso Arinos, ali na Praça em frente à faculdade de Direito, ao 
lado de um outro monumento enaltecendo os ideais getulistas quando 
"O Petróleo é(ra) nosso!" Afonso Arinos rodeado por graffites, picha­
ções, rodeado por punks com seus cabelos coloridos metropolitanos em 
estilo novaiorquino- tupi. 

A severidade do "Pirulito" da Praça 7, acentuado pelo hierático trata­
mento da pedra, no cruzamento entre as avenidas, contrasta com as 
constantes manifestações políticas, com as bandeiras de propagandas 
dos candidatos à prefeito na época das eleições ... 

Resignificações ocorrem. Bastam estes exemplos das trocas que 
sofrem as rememorações mais sólidas do patrimômio belohorizontino. 
Os monumentos contém vários estilos e referências a diversos períodos 
históricos e artísticos. Outra hibridação se agrega logo ao interagir com 
o crescimento urbano, a publicidade, os grafites e os monumentos soci­
ais modernos. A iconografia das tradições nacionais é utilizada como 
recurso para lutar contra quem as produziu, em nome de outras tradi-
ções, que se opõe a modernidade. • 

"Estas imágenes sugieren modos diversos en que hoy son reutili­
zadas las tradiciones y los monumentos que las consagran. Cier­
tos héroes de! passado sobreviven en media de los conflitos que 
se desenvolven en cualquier ciudad moderna entre sistemas de 
signos pol'ticos y comerciales, senã/es de tránsito y movimentos 
sociales." (CANCL/N/:1990;270) 

Todavia, a vida urbana transgride a cada momento esta ordem. No 
movimento da cidade, os interesses mercantis se cruzam com os histó­
ricos, os estéticos e os comunicacionais. As lutas semânticas por neu­
tralizar, perturbar a mensagem dos outros, ou trocar seu significado, e 
subordinar aos demais a própria lógica, são postas em cena nos confli­
tos entre as forças sociais: entre o mercado, a história, o Estado, a publi­
cidade, e a luta popular para sobreviver. 

Graffitis, out-doors comerciais, manifestações sociais e políticas, 
monumentos: linguagens que representam as principais forças que atuam 
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na cidade. Os monumentos são quase sempre as obras com que o po­
der político consagra aos personagens e aos acontecimentos fundado­
res do Estado. Os cartazes comerciais buscam sincronizar a vida cotidi­
ana com os interesses do poder econômico. Os graffitis (como os carta­
zes e os atos políticos da oposição) expressam a crítica popular a ordem 
vigente. Por isso, são tão significativos os anúncios publicitários que 
ocultam os monumentos ou os contradizem, os graffitis inscritos sobre 
uns e sobre os outros. Às vezes, a proliferação de anúncios esvazia a 
identidade histórica, dissolve a memória nas percepções ansiosas das 
novidades incessantemente renovadas pela publicidade. Por outro lado, 
os autores dos slogans espontâneos estão dizendo que os monumentos 
são insuficientes para expressar como se move a sociedade. Não é esta 
evidência da distância entre um Estado e um povo, ou entre a história e 
o presente, a necessidade de reescrever politicamente os monumentos? 
E, vendo tudo isso, está o flâneur-voyer ... Desejando as imagens urba­
nas, sonhando com os monumentos, navegando pelo asfalto, mesmo 
sem sair de casa ... 
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